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No dia 26 de julho, a Arquidiocese de Mariana 
e a Igreja no Brasil choraram o passamento de um 
grande pastor: Dom Geraldo Lyrio Rocha. Arcebis-
po emérito da arquidiocese primaz de Minas Gerais, 
Dom Geraldo reunia predicados invejáveis, sendo re-
conhecido e admirado por sua delicadeza e atenção, 
bem como por sua capacidade de ouvir e decidir com 
firmeza sem jamais perder a ternura. 

Eleito presidente da CNBB em 2007 em um úni-
co escrutínio com 92% dos votos, fato raríssimo, 
exerceu sua função com competência ímpar em tem-
pos muito exigentes. Seu zelo e seu amor pela liturgia 
tornaram-no referência nesta matéria e não poucos 
recorriam a ele para tirar dúvida sobre questões litúr-
gicas. Não à toa, fez parte anos a fio da Comissão 
Episcopal dos Textos Litúrgicos (Cetel) da CNBB. 

Na Arquidiocese de Mariana, enalteceu o legado 
de Dom Luciano Mendes, seu antecessor, valorizan-
do e enriquecendo a organização pastoral encontrada. 
Primou pelo caminho da sinodalidade, reconhecendo 
a autonomia das assembleias e dos Conselhos aos 
quais ouvia e respeitava profundamente. Era comum 
ouvi-lo dizer: “sobre esta questão, é preciso ouvir as 
várias instâncias da Arquidiocese”. 

Com os padres Dom Geraldo tinha uma relação 
paterno-maternal admirável. Uma de suas marcas era 
telefonar a cada padre por ocasião de seu aniversá-
rio natalício e de ordenação presbiteral – “parabéns e 
para mais” – costumava dizer de forma descontraída 
e alegre. Era igualmente atencioso com os semina-
ristas por quem nutria especial cuidado e jamais se 
esquecia da vida religiosa e consagrada. 

Dom Geraldo sempre manifestou também pro-
fundo respeito pelos cristãos leigos e leigas. Acredita-
va e apostava em seu protagonismo em vista de uma 
Igreja toda ministerial e missionária. A eles ouvia com 
o máximo respeito, reconhecendo sua autoridade, 
competência e dignidade batismal. 

Em Mariana, ficará eternizada sua posição pro-
fética em favor dos atingidos pelo rompimento da 
barragem de Fundão. “Permaneçamos unidos na luta 
que vence a lama”, disse sob aplausos num evento 
organizado pelo Movimento dos Atingidos por Bar-
ragens (MAB), não deixando dúvidas quanto ao seu 
compromisso com a causa dos atingidos.

A Páscoa de Dom Geraldo nos entristeceu a to-
dos. Sua despedida, porém, nos deixou uma certeza: 
ele fez, entre nós, uma grande obra de evangelista. 
Isso nos orgulha e alegra na esperança e certeza de 
sua ressurreição. Evangelista bom e fiel, ele celebra, 
agora, a liturgia celeste. Obrigado, Dom Geraldo.  

A obra de um 
grande evangelista

Pe. Geraldo Martins 
Pároco

No sábado, 29 de julho, milha-
res de pessoas (familiares, amigos, 
sacerdotes, religiosos/as, diáco-
nos e leigos/as) se reuniram em 
Mariana para prestar suas últimas 
homenagens a Dom Geraldo 
Lyrio Rocha, Arcebispo Emérito 
de Mariana. O arcebispo faleceu 
em Altamira (PA), do dia 26/07, 
onde se encontrava para orienta-
ção do Retiro Espiritual dos pres-
bíteros da diocese do Xingu (PA).  

A missa das exéquias foi pre-
sidida pelo Arcebispo de Maria-
na, Dom Airton José dos Santos 
que destacou o legado de Dom 
Geraldo. “Somos gratos pelos 
frutos do ministério de Dom Ge-
raldo. Ele foi um grande homem 
e grande pastor, dedicado a seus 
fiéis, orientando-os em retiros es-
pirituais e na vivência da fé. Sua 
dedicação à liturgia e à evange-
lização nos inspiram até hoje”,  
disse Dom Airton.

Na paróquia São João Batista, 
em Viçosa, padre Geraldo Martins 
e padre João Batista celebraram, 
no dia 28, missa exequial pelo ar-
cebispo emérito. Padre João Batis-
ta falou da tristeza de uma família 
que sepulta o seu pai, mas desta-
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cou a certeza da ressurreição que 
conforta aqueles que o amam. 

“Celebramos a vida do nosso 
pai espiritual, Dom Geraldo, sua 
missão e seu testemunho que mar-
caram a vida de tantas pessoas, em 
especial as de nossa Arquidiocese. 
Quantas pessoas foram crismadas 
e orientadas por seus ensinamen-
tos. Quantos bons exemplos ele 
deixou entre nós”, disse.

Padre Geraldo compartilhou 
sua experiência no trabalho com 
Dom Geraldo no período em 
que ele foi presidente da CNBB. 
“Dom Geraldo possuía uma deli-
cadeza e uma capacidade de ouvir 
incríveis. Nas reuniões, era sem-
pre o último a falar”, pontuou.

Destacou também a sereni-
dade com que o arcebispo admi-
nistrava os conflitos bem como o 
respeito que tinha pelas coordena-
ções e instâncias de decisões. “Ele 
não tomava nenhuma decisão sem 
consultar os conselhos”, explicou.  
“Somos agradecidos a Deus pelo 
legado que Dom Geraldo nos dei-
xou. Deus o acolha em seu reino a 
fim de que seja recompensado por 
todo o bem que plantou junto de 
nós”, concluiu o pároco.
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Chamados a cuidar da Casa Comum! 
Agosto é mês vocacional por 

excelência, quando refletimos so-
bre o chamado de Deus para ser-
virmos ao seu Reino e as várias 
formas de respondermos a Ele. 
Aproveitemos este tempo forte de 
meditação e orações, para aprofun-
dar o nosso “Sim” alegre e cheio de 
ternura ao Senhor de nossas vidas.

Jesus nos ensina com autori-
dade de Mestre: “Que o seu ‘sim’ 
seja ‘sim’, e o seu ‘não’, seja ‘não’, 
pois o que passar disso vem do 
Maligno” (Mt 5, 37). É preciso, 
portanto, que nos posicionemos 
com coerência e coragem cristãs, 
a todo instante e lugar.

Hoje, entre tantos desafios 
que enfrentamos para promover a 
vida plena que Ele veio trazer para 
todos, devemos nos comprome-
ter com a nossa “Casa Comum”, 
expressão do Papa Francisco, na 
Carta Encíclica Laudato Si. Se a 
obra da criação divina é para to-
dos, o próprio Criador nos con-
fiou o dever de cuidar, preservar e 
proteger cada vida. Temos feito a 
nossa parte?

Recentemente, acompanha-
mos notícias alarmantes sobre o 
crescente desequilíbrio ambiental, 
provocado pelas emissões de ga-
ses causadores do efeito estufa, 
acelerando o aquecimento global. 
As consequências são devastado-
ras para a humanidade: aumento 
do nível do mar, inundações de 
áreas costeiras, intensificação de 
secas, perda de habitats naturais e 
de espécies, proliferação de do-
enças, miséria, morte... Tudo cau-
sado pela exploração do homem 

Francis

pelo homem, que só favorece os 
que querem sempre mais lucro e 
poder. Os desmatamentos, incên-
dios, a mineração sem critério, as 
invasões dos espaços de preser-
vação natural, junto a tantos ex-
cessos, vão impactando na saúde 
e segurança alimentar, na paz, no 
crescimento econômico. 

Esse não é um tema novo e 
há tempos que tratados ambien-
tais não se cumprem. Mas a mim, 
a você, cabe importante parcela 
nesta missão urgente! Afirma o 
Texto Base do 30 Ano Vocacio-
nal, nossa vida cristã é vivida, ali-
mentada, educada, expressa e só 
cresce em comunidade e “Já não 
podemos pensar uma resposta 
vocacional na qual não esteja im-
plicado o compromisso com toda 
a Casa Comum” (n. 139). Assim, 
“o chamado para estar com Jesus 
é também um chamado para estar 
com a criação em relação de cui-
dado, até que vislumbremos toda 
a criação, participando da plenitu-
de do Ressuscitado” (n. 140). 

Somos o Corpo Místico de 
Cristo e onde uma vida é ferida, 
todo o corpo sofre. Sejamos pro-
motores da VIDA, acolhendo o 
convite a abraçarmos o encanto 
do chamado divino, com esperan-
ça e ousadia! 

Fique por dentro !
Jornada Mundial da Juventude
A capital de Portugal, Lisboa, acolhe de 1º a 6 

de agosto, a Jornada Mundial da Juventude (JMJ). 
Com o tema “Maria levantou-se e partiu apressa-
damente” (Lc 1, 39), a JMJ tem como ponto alto o 
encontro dos milhões de jovens com o Papa Fran-
cisco. O jovem Fabrício Júnior, da paróquia São 
João Batista, participa da JMJ após grande esforço 
para arrecadar fundos para sua viagem. 

Despertar Vocacional
O Serviço de Animação Vocacional (SAV) da 

Região Mariana Leste promove, no dia 12 de agos-
to, das 8h30 às 17h, o Despertar Vocacional. Diri-
gido para jovens a partir dos 14 anos, o encontro 
visa ajudar os/as jovens a discernirem a vocação 
para a qual Deus os/as chama. O encontro será na 
igreja Nossa Senhora de Lourdes, paróquia Santa 
Rita, em Viçosa (MG). 

Equipes de Celebração
A coordenação paroquial de liturgia realiza, no 

dia 12 de agosto, uma tarde de formação para as 
Equipes de Celebração. O encontro começará às 
13h30, terminando às 16h. As equipes de todas as 
comunidades estão convocadas para esta formação.

Semana Nacional da Família
A Pastoral Familiar preparou uma extensa pro-

gramação para a celebração da Semana Nacional 
da Família, de 13 a 19 de agosto, nas comunidades 
da paróquia. Com o tema “Família, fonte das vo-
cações” e o lema “Corações ardentes, pés a cami-
nho”, a Semana da Família está em sintonia como 
Ano Vocacional, celebrado pela Igreja no Brasil.

Show de Prêmios
A paróquia promove, no dia 20 de agosto, mais 

um Show de Prêmios, no CENE, ao lado da igreja 
São João Batista, no encerramento da Semana Na-
cional da Família. A arrecadação será destinada às 
obras de acabamento do segundo pavimento do 
Centro de Pastoral da paróquia.

EAC
O segundo Encontro de Adolescentes com 

Cristo (EAC) da paróquia São João Batista será 
realizado nos dias 26 e 27 de agosto, no Salão Pa-
roquial. As equipes responsáveis já estão se mobi-
lizadas e acertam os últimos detalhes do encontro.
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Comunidade de Duas Barras festeja seu padroeiro
A Comunidade São Pe-

dro, zona rural de Duas Bar-
ras, celebrou seu padroeiro 
com uma grande festa na 
tarde de domingo, 2 de julho, 
após um tríduo que contou 
com a participação de diver-
sas comunidades da paróquia  
São João Batista. 

Presidida pelo pároco, pa-
dre Geraldo Martins, a missa 
da festa foi animada pela equi-
pe de canto da Comunidade 
Nossa Senhora Aparecida. A 
Irmandade do Santíssimo tam-
bém marcou presença na festa. 

Padre Geraldo destacou a 
fé, a missão e a coragem de 

Realizada com sucesso a primeira Semana Social da paróquia
A paróquia São João Batis-

ta realizou, de 24 a 27 de julho, 
sua primeira Semana Social 
para estudar a Doutrina So-
cial da Igreja (DSI). Com uma 
média de 70 pessoas cada noi-
te, a Semana teve assessoria de 
Wander Torres Costa, conhe-
cido com Wandinho, padre 
Carlos Heitor Fideles, Mar-
cos Nunes Coelho e Maria  
José de Souza.

Wandinho lembrou que a 
DSI é o conjunto dos escritos 
publicados pelo magistério da 
Igreja sobre questões sociais. 
“A expressão Doutrina Social 
da Igreja designa o conjunto 
de escritos e mensagens – car-
tas, encíclicas, exortações, pro-
nunciamentos, declarações 
– que compõem o pensamen-
to do magistério católico a 
respeito da chamada ‘questão 
social’”, disse o assessor.

Os quatro princípios da 
DSI – dignidade da pessoa 
humana, bem comum, sub-
sidiariedade e solidariedade 
- foram apresentados pelo 
pároco da paróquia São Se-
bastião, em Ervália (MG),  

padre Carlos Heitor.  
“O primeiro princípio, 

dignidade da pessoa humana, 
abarca todos os outros três 
princípios. O termo pessoa 
humana nos faz compreen-
der que cada ser humano é 
único e irrepetível e, por isso, 
tem um valor incomparável 

porque é criatura de Deus. E 
cada ser humano tem uma 
dignidade que não pode ser  
violada”, sublinhou

O assessor Marcos Nunes 
trouxe a história das encíclicas 
sociais dos Papas, desde a pri-
meira, publicada em 1891 por 
Leão XIII, até o Papa Francis-

ça de Pedro quando foi preso 
e acorrentado por causa da 
missão. “Que São Pedro nos 

co. Situando cada encíclica em 
seu contexto histórico, Nunes 
destacou a primeira, Rerum 
Novarum (sobre as coisas no-
vas), de Leão XIII, que tratou 
da questão do operariado. “O 
contexto desta encíclica é o da 
revolução industrial. Ela foi 
inspiração para as que vieram 
depois e é sempre citada pelos 
papas”, explicou.

Maria José, conhecida com 
Maju, encerrou a Semana 
apresentando a Semana Social 
Brasileira (SSB) e a Dimensão 
Sociopolítica na Arquidiocese. 

“As Semanas Sociais Bra-
sileira são processos constru-
ídos de forma coletiva com 
as Pastorais Sociais, Igrejas 
Cristãs, no diálogo inter-reli-
gioso, Movimentos Popula-
res, Associações, Sindicatos e 
Entidades de Ensino, na plu-
ralidade cultural e étnica do 
Brasil. Elas articulam as forças 
populares e intelectuais para o 
debate de questões sociopolí-
ticas, socioeconômicas, socio-
ambientais do país, para uma 
ação Sociotransformadora”,  
explicou Maju.

Pedro como inspiração para 
a comunidade. “As pessoas 
não entendiam muito bem 
quem era Jesus, mas Pedro, 
por inspiração divina, diz ‘Tu 
és o Messias, o filho do Deus 
vivo’. A fé nos faz reconhecer 
Jesus como Salvador e nos faz 
seguir os caminhos de Deus”, 
disse o pároco.

“Que quem tem fé e re-
conhece Jesus como filho de 
Deus tem a mesma missão de 
Pedro que é espalhar a Boa 
Nova, o amor, o perdão e a 
partilha”, acrescentou.

Padre Geraldo lembrou, 
ainda, a coragem e a confian-

ajude a crescer na fé e na co-
ragem para cumprir a nossa 
missão”, concluiu.



O Mensageiro | AGOSTO 2023 4
Festa da trabalhadora e do trabalhador rural volta a ser celebrada

CAÇA-PALAVRAS

04 de AGOSTO é dia de SÃO JOÃO MA-
RIA VIANNEY, padroeiro dos SACER-
DOTES. Por isso é também DIA DO PA-
DRE. A data é comemorada desde 1929 e foi 
instituída por PAPA PIO XI. “Todo sacer-
dote é tomado do meio do POVO e o repre-
senta junto a DEUS, para oferecer DONS e 
sacrifícios pelos pecados. Ele sabe ter COM-
PAIXÃO dos que erram, porque ele também 
possui suas fraquezas. Ninguém toma para si 
essa HONRA, senão o que é chamado por 
Deus” (Hebreus 5, 1-4).

A comunidade de Nossa 
Senhora das Graças, no Cór-
rego São João, acolheu, no 
dia 30 de julho, a 11ª Festa da 
Trabalhadora e do Trabalha-
dor Rural, promovida pela pa-
róquia São João Batista. Este 
ano o tema foi “No Campo 
e na Cidade, nossa luta é por 
direitos e igualdade”.

A Paróquia São João Ba-
tista que foi criada em 2005 
e, a partir dessa data, o evento 
aconteceu em Pau de Cedro 
(2006, 2012, 2018), Nobres 
(2005, 2011 e 2019), Córrego 
São João (2007, 2023), Piúna 
(2008), Duas Barras (2009) e 
Paiol (2010). A festa foi sus-
pensa entre os anos 2013 e 
2017, mas retomada em 2018. 
Por causa da pandemia, não 
aconteceu de 2020 e 2022. 

Nesse domingo, a festa 
teve início com a concentração 
dos participantes na entrada da 

Diego Frauches Paixão e 
Gabriela Pinheiro Borges

Ele, filho de Heberty Monteiro 
Paixão e Viviane Frauches Pai-

xão. Ela, filha de Marco Antônio 
da Silva Borges e Imaculada 

da Conceição Pinheiro Borges. 
Residentes: Bairro Nova Era.

Com a bênção de Deus, 
querem se casar:

Robson Manoel Leocádio e 
Patrícia Ferreira Alves

Ele, filho de Ataídes Wences-
lau Leocádio e Laura Moreira 
Leocádio. Ela, filha de Miguel 
Francisco Alves e Maria de Fá-
tima Ferreira Alves. Residentes: 

Bairro Vau-Açu.

Bruno José Silva Gouveia e 
Mariana dos Santos Rosa 
Ele, filho de José Roberto 

Gouveia e Estelita Maria da 
Silva Gouveia. Ela, filha de 

Donizete Batista Rosa e Ângela 
Maria Santos. Residentes: Bairro 

Inácio Martins.

rios a eles e elas em suas rein-
vindicações por condições 
dignas de vida e trabalho.

“Essa luta é pela manu-
tenção contínua das estradas 
de forma a facilitar o escoa-
mento dos produtos rurais e 
por transporte público com 
horários que atendam às suas 
necessidades. Também por 
saneamento básico e cole-
ta de lixo nas comunidades 
rurais. Essa luta é de toda  
a Igreja”, destacou.

comunidade, às 14h. Em se-
guida, caminharam até a cape-
la Nossa Senhora das Graças, 
onde foi celebrada a missa, às 
15h, pelo pároco, Pe Geraldo 
Martins, e Pe João Batista. 

Durante a homilia, padre 
Geraldo falou da importância 
da festa, em primeiro lugar, 
para celebrar a vida das traba-
lhadoras e dos trabalhadores 
de campo. Em segundo lugar, 
para motivar a luta dessas/es 
trabalhadoras/es e ser solidá-

“A festa também é para 
motivar o combate ao uso do 
agrotóxico que mata a nature-
za e o ser humano. Também 
pelo fim da queima de carvão 
aqui na comunidade Nossa 
Senhora das Graças, o que 
causa muitos danos à saúde 
dos moradores”, reforçou.

O pároco também apre-
sentou outra demanda das 
trabalhadoras que é a constru-
ção de um barracão em Viço-
sa, para funcionar como um 
mercado do produtor, onde 
possam vender continuamen-
te seus produtos diretamente 
à população. Além disso, falou 
da urgência do cuidado com o 
meio ambiente e a água.

Após a missa, as barraqui-
nhas, que estavam cuidadosa-
mente ornamentadas para a 
festa, receberam os participan-
tes para partilha de saborosos 
alimentos e confraternização.

Proclamas:


